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Eu sou estrangeiro de mim mesmo. 
 
Eu me desconheço. Sou mesmo um estrangeiro de mim. Quem diria, sou feito de 
muitas partes – meus pais, meus avós, meus maestros, minha história, meus desejos, 
meus ódios.  
 
E quero e não quero, tudo ao mesmo tempo, reconhece-los. Sou um mestiço. Quantas 
almas, quantas raças habitam o meu corpo, a minha mente. Me diga o que não quero 
saber, o que faço força, empurro a porta para não ver. Nem hoje, nem amanhã. 
Mas, o que fazer se minha pele me denuncia, meu cabelo encarapinha, minha boca é 
grande? 
 
Como lutar contra isso? Como lutar contra meu olho azul, minha pele vermelha no 
sol? Meu gosto de sal, de agua salgada, ainda na boca, nos porões do navio que cruzou 
os mares. 
 
Um mundo melhor? Atravessei meio mundo para dizer que o que me habita não sou 
eu? Pra lutar como se tivesse uma fera dentro de mim? 
 
Oh! Que olhar tão cândido que me engana .... Me engana? Te engana? 
 
Que luta! Tem ganhador? Me desconheço um pouco menos. 
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